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Identificar os sentidos que os professores e seus alunos de Ciências atribuem à prova escrita; 
avaliar a estrutura das provas e verificar as relações com os fundamentos teóricos de uma 
avaliação formativa; sugerir indicadores para a elaboração de uma prova escrita para a 
aprendizagem de Ciências que atenda as diretrizes de uma avaliação formativa foram os objetivos 
desta investigação. Para tal, realizaram-se entrevistas com alunos e professores de Ciências, de 
escolas estaduais de Blumenau - SC, e uma análise das provas por eles realizadas. Dentre 
as conclusões, destacamos que para os investigados a prova tem função apenas diagnóstica, 
e os alunos não a concebem como um indicativo para avaliar a sua própria aprendizagem. 
Na análise das provas, a ênfase é na avaliação apenas dos conteúdos conceituais e as questões 
são elaboradas, a fim de verificar a apreensão de fatos e não de conceitos. A compreensão dos 
sentidos dos professores e alunos investigados nos permite refletir sobre a avaliação nas aulas 
de Ciências e evidencia que ainda existe um vasto campo para a pesquisa e para as práticas de 
formação de professores. 
Palavras-chave: Avaliação formativa, Testes, Formação de professores, Ensino de 
Ciências. 
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RESUMEN 
Los objetivos de esta investigaclOn fueron identificar los sentidos que los profesores y sus 
alumnos de Ciencia atribuyen a la prueba escrita; evaluar la estructura de las pruebas y verificar 
las relaciones con los fundamentos teóricos de una evaluación formativa y sugerir indicadores 
para la elaboración de una prueba escrita para un aprendizaje de Ciencias que responda a las 
directrices de una evaluación formativa. Para esto, se realizaron entrevistas con alumnos y 
profesores de Ciencias, en Blumenau, en escuelas que dependen del gobierno del estado de 
Santa Catarina y se realizó un análisis de las pruebas llevadas a cabo. De las conclusiones, 
destacamos que para los investigados las pruebas tienen una función únicamente de diagnóstico 
y los alumnos no la conciben como un indicativo que evalúa sus aprendizajes. En el análisis de 
las pruebas, el énfasis está en la evaluación tan solo de los contenidos conceptuales y los ítems 
son elaborados con la finalidad de verificar la aprehensión de hechos y no de conceptos. La 
comprensión de los sentidos de los profesores y alumnos investigados nos permite reflexionar 
sobre la evaluación en las clases de Ciencias y pone en evidencia que todavía existe un vasto 
campo para la investigación y para las prácticas de formación de profesores. 
Palabras clave: Evaluación formativa, Pruebas, Formación de profesores, EnseÍÍanza de Ciencias. 

ABSTRACT 
The aims of this study were to identify the ways teachers and Science students view written tests, 
to evaluate the content of Science tests and to examine their relationship with the theoretical 
foundations of formative assessment, as well as to suggest pointers to prepare a written test for 
the learning of Science that complies with the guidelines of formative assessment. To this end, 
interviews were carried out with students and Science teachers from state schools in Blumenau, 
in the state of Santa Catarina, and tests taken by them were analyzed. Among the findings, we 
highlight that, for the students investigated, the tests have only a diagnostic function as the 
students do not conceive them as indicators to assess their own learning. By analyzing the tests, 
we find that the emphasis is on evaluating only the conceptual contents and that the questions 
are designed to verify the apprehension of facts, not of concepts. Understanding the sense of 
teachers and students investigated allows us to reflect on the evaluation in Science classes and 
shows that there is still a vast area for research and for the practices of teacher training. 
Keywords: Formative assessment, Tests, Teacher training, Science teaching. 

260 • Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 22, n. 49, p. 259-284, maio/ago. 2011 







































Ainda, baseando-se em fundamentos teóricos e no estudo de campo, sugerimos 
indicadores para a elaboração de uma prova escrita da aprendizagem de Ciências 
que atenda as diretrizes de uma avaliação formativa. 

Os resultados desta pesquisa não podem ser generalizados, no entanto a 
compreensão dos sentidos dos professores e alunos investigados nos permite refletir 
sobre a avaliação nas aulas de Ciências e a evidência de que ainda existe um vasto 
campo para a pesquisa e para as práticas de formação de professores. Este pressu­
posto também é elaborado com base na constatação da inexpressível ocorrência de 
pesquisas tendo a avaliação como objeto de estudo, de acordo com o nosso levan­
tamento em periódicos de educação científica e nas atas do Encontro Nacional de 
Pesquisadores de Ensino de Ciências (ENPEC). 

Acreditamos que a prova não é a única maneira de avaliar o conhecimento do 
aluno, mas existe, e, por isso, precisa ser repensada a sua função na escola, nas aulas 
de Ciências, considerando os objetivos de aprendizagem dessa área do conhecimento. 

Por fim, dia de prova é também dia de aprender Ciências! 
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